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O custo de vida em Guarujá
não aumentou tanto como no
resto do Brasil nos últimos 10
anos. A constatação é do Nú-
cleo de Pesquisas Fernando
Eduardo Lee, mantido pelo
Campus Guarujá da Universi-
dade de Ribeirão Preto
(Unaerp).
Onúcleo, responsávelpordi-

versos estudos, realiza desde
2003 sua pesquisa mensal de
Índice de Custo de Vida (ICV).
O indicador leva em conta sete
itens: alimentação, vestuário,
transporte, educação, habita-
ção, despesas pessoais (entre
elas lazer)esaúde.
Entre 2005 e 2014, o ICV

Unaerp ficou acumulado em
50,33%emGuarujá, abaixoda
médiadosprincipais indicado-
res do Brasil, que chegou a
67,14%. “Isso mostra que os
preços aqui são mais baixos”,
afirma o economista Rubens
Carneiro Ulbanere, coordena-
dor doNúcleo de Pesquisas da
Unaerp.
Outra pesquisa mantida pe-

la instituição, que calcula o va-
lor da cesta básica no Municí-

pio, também confirmou a ten-
dência. Em dezembro do ano
passado, o valor da cesta com
13 itens ficou em R$ 255,48.
Dentre 18 capitais, foi a segun-
damais econômica, sóperden-
doparaAracaju(R$245,70).
Os trabalhos científicos pro-

duzidospelauniversidadetam-
bém são destaque. Prova disso
é que a Unaerp ficou na 142ª
posição dentre 450 institui-
ções citadas no ranking inter-
nacionaldositeWebometrics.
O levantamento tem como

base informações do Google
Scholar Citations, que avalia
trabalhoscientíficosdeuniver-
sidadesdetodoomundo.

AÇÕES

As pesquisas mantidas pela
Unaerp são apenas um braço
dessa instituição, que iniciou
suas atividades em Ribeirão
Preto em 1924. Em Guarujá,
ela chegou em 1999, aumen-
tando o número dematrículas
no Ensino Superior na Cidade
em 441,89% até 2013, confor-
me a Fundação Seade. “Em
toda a Baixada Santista, esse
aumento foi de 53,02%”, afir-
maUlbanere.
A partir de 2002, quando a

universidade passou a formar
seus alunos, a evolução no nú-
mero de empregos formais em
Guarujá atingiu 81,02%, com-

paradoa1998.Até2013, auni-
versidadeformou3.010profis-
sionais, o equivalente a 7,31%
daforçadetrabalhoemempre-
gosformaisemGuarujá.
O curso de Educação Física

é um exemplo significativo.
“Quando a Unaerp iniciou
suas atividades, a Cidade ti-
nha 34 profissionais registra-
dos no CREF-SP (Conselho
Regional de Educação Física).
Hoje são 807. Na época eram
apenasnoveacademiasnoMu-
nicípio, e hoje são 54”, afirma
José Medalha, presidente do
Grupo Gestor da Unaerp e
coordenadordeEducaçãoFísi-
caeEsporte.

PROJETOSSOCIAIS

Outro braço da instituição é o
desenvolvimento de projetos
sociais, aliado à prestação de
serviçosàcomunidade.Somen-
te no ano passado, forammais
de35milatendimentosgratui-
tos oferecidos à população, a
maior parte na área da saúde.
A Unaerp mantém clínicas de
Enfermagem e Fisioterapia,
além de cursos de capacitação
e atendimento jurídico (veja
destaque).

Cidades
Habitação
Após inúmerosadiamentosnasobrasdeumconjuntohabitacional
naVilaSantaCasa, osmoradoresda comunidade, naEncruzilhada,
tememqueos imóveis, prometidoshá 15 anos, não saiamdopapel.
CDHUafirmaqueos trabalhos começamnestemês.A-12
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DAREDAÇÃO

Bertioga teve crescimento po-
pulacional de 3,24%ao ano, ou
um total de 16,2% entre 2010 e
2015,segundodadosdaFunda-
ção SistemaEstadual deAnáli-
se deDados (Seade). É omaior
aumento em todo o Estado de
SãoPaulo.Nacontramão, San-
tos está entre os municípios
com taxas entre 0% e 1%. A
maiorcidadedaBaixadaSantis-
ta cresceu0,2%por ano, totali-
zando1%noperíodo.
A Seade analisa a dinâmica

populacional dos municípios a
partir dos principais compo-
nentes responsáveis pelo seu
crescimentoparaobterasproje-
ções. “São três fatores que, cru-
zados, revelama estimativa de-
mográfica de crescimento da
cidade: fecundidade, migração
emortalidade”,explicaaanalis-
ta de projetos da instituição,
MonicaLaPorteTeixeira.
Deacordocomoestudodivul-

gado ontem, Bertioga atingirá
55.660habitantes até o final de
maio. São 8.198 pessoas amais
doqueoregistradoem2010.
A estimativa para Santos é

que o número de habitantes
chegue a 423.579. Em 2010, o
Município registrava, segundo
aSeade,419.388residentes.
As outras cidades daBaixada

também foram contempladas
noestudoda instituição.Apro-
jeção para Praia Grande é de
um crescimento populacional
de 2,16% ao ano, ou 10,8% no
períodode cinco anos.Omuni-
cípio deve chegar aos 290.918
habitantesemmaio.
A população de Mongaguá

teve um aumento de 1,84% ao
ano, levando a cidade a somar
50.603residentes.Itanhaémfi-
ca com um pouco abaixo, com
1,35% ao ano, chegando aos
92.956milhabitantes.
Aindana casa do 1%, a popu-

laçãodePeruíbecresceuaoano
1,08%, ou 5,4% desde 2010. A
cidade deve ter, hoje, 62.977
habitantes.
Cubatão teve um crescimen-

to populacional de 0,9% ao
ano,passandodos118.629resi-
dentespara124.043.

Guarujá e São Vicente fica-
ram com estimativas próxi-
mas. A primeira teve incre-
mentopopulacionalde0,87%
ao ano, 303.376 habitantes, e
a segunda um pouco menos,
com 0,77% ao ano, chegando
aos345.231moradores.

MAISQUEOESTADO

A Baixada é a quinta região
administrativa com ritmo de
crescimento demográfico
anual superior ao do Estado,
no período 2010-2015. Com
1,02% ao ano, fica atrás de
RibeirãoPreto(1,27%);Cam-
pinas (1,21%); São José dos
Campos (1,05%); e Sorocaba
(0,96%).Ataxadecrescimen-
to do Estado é de 0,87% ao
ano,duranteoquinquênio.
Os números da região não

espantam a geógrafa Ângela
Frigério. Ela já esperava que
Bertioga estivesse entre as ci-
dades commaior crescimen-
topopulacional. “Éumacida-
de recente (completou, on-
tem, 24 anos de emancipa-
ção), a zona urbana está se
desenvolvendo,oqueaumen-
ta a demanda de obras de
infraestrutura. A oferta de
emprego é grande e atrai a
população”,diz.
Além disso, há, também,

nopontodevistadageógrafa,
o fator qualidade de vida. Pa-
raela,muitaspessoasaposen-
tadas, ou ue abrem mão de
uma vida agitada, buscam ci-
dadescomoBertioga.
ParaSantos, o adensamen-

topopulacional temjustifica-
tiva no desenvolvimento eco-
nômico.“Santosédesenvolvi-
da economicamente. O tão
falado pré-sal atraiu e ainda
atrai gente para oMunicípio.
O crescimento de habitantes
ébaixo,masexiste”.
Aomesmo tempo que o au-

mento populacional gera
maior arrecadação de impos-
tos para o município, implica
mais investimento em áreas
como Saúde e Educação. “A
cidadetemdeestarpreparada
paraessademandapopulacio-
nal, oferecer infraestrutura
adequada”,ressaltaÂngela.

Em2014
JustiçaparaTodos ...................................................................... 143
Conciliação .............................................................................. 2.991
AtendimentosdeEnfermagem ................................................ 25.754
AtendimentosdeFisioterapia ................................................... 5.634
Projeto Incluir ............................................................................. 543
Total ..................................................................................... 35.065

Bertiogaéaquemais crescenoEstado
A população da cidade teve um aumento de 3,24% ao ano, ou 16,2% entre 2010 e 2015, segundo dados da Fundação Seade
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Atendimentosgratuitos

Universidade tem projetos sociais, como a Clínica de Fisioterapia

UnaerpestudacustodevidaemGuarujá

Para a geógrafa Ângela Frigério, Bertioga é uma cidade com apelo em qualidade de vida, que atrai aposentados ou quem busca tranquilidade

ROGÉRIOSOARES - 26/11/12

“Essecenáriodeestabilidadevemsedesenhandodesdeoano
2000,nãoéumatendênciaatual. Comaestabilidade, aCidade
ganhamaiores condiçõesdedesenvolverpolíticaspúblicaspara
apopulação residente, semoaumentosignificativoda
demanda.Asaçõessão,porsi,maisefetivaspor teremmais
planejamentoparaomesmonúmeropopulacional”
PauloAlexandreBarbosa, prefeito deSantos

ROGÉRIOSOARES

“Bertioga tematraídomuita gentequebuscaqualidadedevida.
Alémdaspraias, aspessoasencontramaquiumagrandeáreade
preservaçãoambiental.ACidadeestápreparadapara receber
essapopulaçãoquavemtodososanos,porqueodinheiropara
os investimentosnecessários eminfraestruturavemdos
impostosqueessaspessoasaquideixam”
MauroOrlandini, prefeito deBertioga

Motivos
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